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Introdução 

            A luminescência está muito presente no 
cotidiano das pessoas. Nas ruas iluminadas de uma 
grande cidade, nas placas de sinalização das 
rodovias ou na luz verde de um vaga-lume, temos a 
luminescência, que consiste na irradiação da luz a 
baixas temperaturas. Os átomos possuem uma 
estrutura bem definida, sendo que os elétrons nas 
proximidades do núcleo assumem quantidades 
definidas de energia (níveis de energia). Quando 
alguns elétrons absorvem energia, estes são 
induzidos a um estado de energia mais alto, 
denominado excitado. Ao retornarem ao seu estado 
de menor energia, ou seja, ao estado fundamental, 
emitem radiação eletromagnética2.   
 A elaboração de conceitos envolve a 
abstração e depende do estabelecimento de 
relações adequadas entre os níveis fenomenológico 
e teórico-conceitual. Neste contexto a linguagem 
despenha papel importante no processo de 
construção e de comunicação de conhecimentos 
científicos3. Contudo, a aprendizagem dos conceitos 
relacionados à estrutura atômica nem sempre é 
fácil. Geralmente os alunos memorizam os 
conceitos, sem conseguir relacioná-los a fenômenos 
observáveis no mundo macroscópico4. 
 Para conhecer de que forma, licenciandos 
em química, “imaginam” no nível atômico-molecular 
o fenômeno da luminescência, foi solicitado que 29 
alunos, cursando o último ano do Curso de 
Licenciatura em Química de uma Instituição 
Particular, elaborassem figuras/ desenhos/ 
esquemas que mais se aproximassem de sua 
imaginação.  

Resultados e Discussão 

 Nas figuras/desenhos/esquemas entregues 
pelos alunos também havia pequenos textos 
explicativos. Pode-se perceber que mesmo após a 
discussão do fenômeno envolvendo teorias 
quânticas ao longo do Curso, os alunos ainda 
mantêm a concepção de que o fenômeno da 
luminescência envolve transições entre camadas 

eletrônicas, dispostas como se fosse “uma escada” 
em torno do núcleo atômico. Praticamente todos os 
alunos imaginam os orbitais “dispersos” e distantes 
entre si. Somente alguns alunos esboçaram 
modelos que se aproximam dos modelos aceitos 
cientificamente. 

 Rotta et al4 em investigação sobre as 
concepções alternativas, de concluintes do ensino 
médio e de ingressantes na licenciatura, sobre 
conceitos relacionados à luminescência observaram 
a presença destas quando o fenômeno é explicado 
no nível atômico-molecular e atribuíram ao 
distanciamento entre teoria e fenômeno, salientando 
que este pode ser resultado de um ensino mecânico 
com muita ênfase em distribuição eletrônica. 

Conclusões 

Foi possível observar que os alunos mantêm a 
concepção de que nível de energia é sinônimo de 
camada eletrônica. Talvez esta definição seja trazida 
do ensino médio e não alterada durante o ensino 
superior. Conclui-se que se faz necessário o 
desenvolvimento de atividades envolvendo química 
quântica para que favoreçam a conversão de 
concepções alternativas às cientificamente aceitas. 
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